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Resumo

A Filosofia Clássica Alemã buscou por diversas vias estabelecer um novo equilíbrio para o pensamento filosófico, corroído pela crítica kantiana e a emergência de novas figuras políticas, intelectuais e morais. O curso apresentará um percurso pela Filosofia Clássica Alemã, procurando fazer ressaltar a coerência dos seus princípios, as incompatibilidades na leitura desses princípios e as polêmicas vivas de todo esse período filosófico. Neste percurso, necessariamente abreviado, irão encontrar-se alguns dos focos polêmicos, choques e cruzamentos históricos e sistemáticos de um pensamento voltado sempre para o problema da definição e fundamentação primeira das condições da experiência, do conhecimento e da prática humana. 
Se atendermos à sua origem na filosofia transcendental e crítica de Kant, centrada na razão pura, pode parecer inesperado que o pensamento do Idealismo Alemão tenha historicamente reencontrado o debate originário da filosofia, entre razão pura e mito. A fim de compreender este percurso, serão estudadas as relações entre a filosofia crítica kantiana, o transcendentalismo radical em diferentes fases do pensamento de Fichte, os motivos da transformação dialética da filosofia por Hegel, que se dá a par do longo desenvolvimento do pensamento de Schelling em direção à mitologia como forma da filosofia primeira. Como conclusão, serão discutidas algumas das pontes da filosofia do idealismo alemão com o pensamento que lhe sucedeu até ao presente.


Programa
1. Introdução. Sobre o percurso da Filosofia Clássica Alemã (I): 
Kant e Fichte. Dialética, sistema e princípio. Os problemas na base do Idealismo Alemão
A discussão entre Fichte, Schelling e Hegel entre 1801 e 1807.
2. Introdução. Sobre o percurso da Filosofia Clássica Alemã (II):
Hegel. O sistema da maturidade: espírito, razão e negação.
Schelling. Da Identidade à mitologia. A conclusão da Filosofia Clássica Alemã?
3. A definição do sistema da filosofia na Crítica da Razão Pura de Kant. 
Os Fundamentos da Doutrina da Ciência de 1794/1795 de Fichte: os princípios do sistema. Conclusão e incompletude. 
Sobre o corpo e a intersubjetividade no sistema fichteano.
4. A Doutrina da Ciência de 1801 e a transformação do pensamento de Fichte. A polémica contra a Filosofia da Identidade de Schelling. O transcendentalismo tardio de Fichte.
5. O percurso de Hegel. A ultrapassagem do problema do princípio do sistema. A Fenomenologia do Espírito e a filosofia crítica.
O programa da Ciência da Lógica.
6. O sistema da maturidade de Hegel. Natureza, espírito, ética e história.
7. A evolução de Schelling em direção à Filosofia da Mitologia. Crítica a Fichte e Hegel. Da Filosofia da Identidade às Investigações sobre a Liberdade Humana. Das Idades do Mundo à Filosofia da Mitologia. Conclusão ou fim da Filosofia Clássica Alemã?
Sobre a durabilidade e corrosão do Idealismo Alemão.
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